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João querido

Obrigado pela carta e tua solidariedade.

Agora estou sozinho em nosso apartamento. Não sou forte, mas as circunstâncias, astúcias e premeditações, deram-me uma visão da mesquinhez de todo o acontecimento, [que] não provocou em mim nem a força nem a fraqueza, e sim o rubor.

Não te preocupes e não tenhas medo do exame. A responsabilidade de que falas, deixa-me assumi-la.

Pensei no nascimento da criança, escreve-me o que desejas que faça. João, diz-me com toda a franqueza quais são os teus planos, farei os meus enquadram-se os teus.

Não deves contar com os parentes do outro lado – nada fariam. Não percas tempo em lhes escrever. O Carlinhos e Anah não chegaram ainda; alegrou-me o que dissestes deles – são bons amigos.

Devem seguir para Praga cinqüenta trabalhos meus, onde serão exibidos. 

Soube da compra de uma lanterninha para estudares de madrugada – deves pensar em duas preciosidades: o repouso e os olhos.

Deves fazer tudo normalmente e estar certo que aqui estou para solucionar os teus problemas materiais.

Se, nos teus planos, Maribel voltará contigo, o mais acertado seria não vires e ela iria aí – eu iria em seguida.

Para mim é importante conhecer teus planos. Nossa querida Noemia (a quem vou escrever em seguida) é boa conselheira.

Recomendações aos profs. Fessard.

Lembranças aos amigos.

João querido, muitas saudades e abração do






Papa
